
26  setembro, 2022

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 169,66            -0,91 -2,98 -9,32 6,67

Oeste PR - PR 162,65            -2,03 -2,90 -7,17 2,34

Sorriso - MT 152,21            -2,13 -4,38 -3,16 -4,97 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 159,50            -1,75 -1,87 -6,90 1,85

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 184,87            -1,10 -2,96 -0,18 6,41

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 23/09/2022 mar/23 165,95       jan/23 14,315   jan/23 164,90          

Calendário da Safra  Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,23

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT  60,66 -1,72 0,65 -12,97 -10,94

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 68,36 -1,53 -0,42 -8,06 -14,68
Norte do Paraná 74,97 0,01 -1,42 -6,29 -13,83
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 84,54 0,23 2,14 -8,87 -6,55

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 23/09/2022 jan/23 93,20         mar/23 6,816     mar/23 84,13            

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,23

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.268,40         0,18 -4,90 6,16 14,37
Cerrado - MG 1.252,50         0,50 -6,39 4,81 14,28
Zona da Mata-MG 1.242,50         -0,92 -3,93 -8,65 15,05 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.273,67         -0,18 -4,24 6,25 14,80
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.272,92         0,20 -5,01 5,88 14,51
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 23/09/2022 mar/23 1.353,30    mar/23 213,75   mar/23 1.477,36       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,23

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 606,66;(Conilon) - R$ 242,31 e RO - R$ 434,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 268,41            0,20 -2,11 -10,06 -10,37
Cuiabá - MT 253,19            -9,57 -4,24 -16,62 -14,92
Goiânia - GO 279,30            -2,49 -5,07 -9,16 -2,97
Araçatuba - SP 306,45            8,80 -1,79 -13,28 0,00
Ind. Esalq/BM&F SP (R$/@) 300,60            2,05 -2,37 -12,00 0,12
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 23/09/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra      (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -5,95 -12,84 11,04

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra      (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -0,20 0,77 2,56

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30/50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra      (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -3,05 -12,59 7,71

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

192,03

76,24

1726,15

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

nov/22 164,17       

BM&F      R$/60kg
ICE/NY   

US$¢/Lp

ICE/NY*   

R$/60kg

nov/22 89,11         

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F   

R$/60kg

CBOT   
US$/Bushel

CBOT*   
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT      US$/Bushel
CBOT*   
R$/60kg

BM&F      R$/60kg

  Calendário da Safra 

BOI GORDO

dez/22 6,745     dez/22 83,25            

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

A demanda chinesa por carne bovina segue bastante aquecida neste ano. Segundo dados da Secex/ME, em agosto, os embarques brasileiros de carne ao país asiático somaram 130,88 mil toneladas, um recorde histórico e

representando mais da metade (57,2%) de toda a quantidade escoada a todos os destinos. Esse volume representa alta de 23% em relação ao volume exportado em ago/21, quando quase 106 mil toneladas foram enviadas à

China. No mercado interno o fim do mês se aproxima, sem grandes modificações na comercialização de animais terminados no mercado físico do boi gordo. Assim, os preços da arroba devem permanecer estáveis, com

tendência de leve queda, em função da baixa liquidez de negócios nas praças pecuárias do País. Na sexta-feira, o indicador fechou a R$ 300,60/arroba. A prazo, a cotação ficou em R$ 303,97/arroba, ambos com alta de 0,52%

em relação ao dia anterior. No mercado futuro do boi gordo na B3, o contrato com vencimento em out/22 encerrou a semana cotado em R$ 303,60 por arroba, alta de R$ 0,40/arroba. Na semana, entretanto, a queda

acumulada é de R$ 4 por arroba. No atacado da carne bovina em SP, a baixa demanda manteve os preços estáveis, conforme apuração da Scot. O quilo da carcaça casada de boi castrado se manteve em R$ 18,50. Fontes:

Cepea e Broadcast.

Cotação

nov/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Favorecida pela maior umidade do solo, a semeadura da nova safra de soja avança no Brasil, sobretudo no PR, em MT e em SP. Apesar de preocupações com possíveis impactos negativos que o La Niña pode causar,

especialmente no Sul do País, o clima entre agentes é de otimismo. Esse cenário levou parte dos agricultores a liquidar uma parcela da soja remanescente da safra 2021/22, resultando em queda nas cotações da oleaginosa

no Brasil. Os Indicadores ESALQ/BM&FBovespa – Paranaguá (PR) e CEPEA/ESALQ – Paraná da soja recuaram 1,1% e 1,18% na semana, com respectivos fechamentos de R$ 184,87/sc e de R$ 179,52/sc de 60 kg na sexta-feira.

Na sexta-feira, no mercado futuro de soja da CBOT, o vencimento nov/22 da oleaginosa recuou 31,25 cents (2,14%), para US$ 14,2575 por bushel. Na semana, acumulou perda de 1,57%. O desempenho na última sessão

refletiu em parte o fortalecimento do dólar ante o real, que tende a estimular as exportações brasileiras. De acordo com analistas do Barclays, a perspectiva de um longo período de juros altos nos EUA deve pressionar

moedas emergentes. A colheita da oleaginosa nos EUA também se iniciou, mas as atividades estão lentas frente às últimas temporadas. Na parcial de set/22, as exportações norte-americanas de soja superaram em 81% o

volume escoado na parcial de set/21. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Os preços do milho estão firmes no mercado interno, influenciados pela paridade de exportação. Esse cenário é verificado mesmo diante de dados indicando estoques de passagem nacionais 20% maiores no fim da

temporada 2021/22 (frente aos da safra anterior), da boa expectativa da safra verão e do atual menor interesse de consumidores domésticos. Nos portos, os valores também estão se sustentando, devido às elevações

externas, que, por sua vez, são influenciadas por preocupações relacionadas ao conflito entre a Rússia e a Ucrânia, pela quebra de safra na União Europeia e por incertezas quanto à produtividade das lavouras que estão

sendo colhidas nos EUA. A Datagro informou na sexta-feira que a semeadura da safra de milho verão de 2022/23 alcançou 18,2% da área esperada, até o dia 16 de setembro, no Centro-Sul do Brasil. Os trabalhos estão

aquém do recorde de 22,2% do ano passado, mas acima dos 15% da média de 5 anos. Na sexta, o indicador do milho Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou a R$ 84,54 a saca de 60 quilos, queda de -0,02% em relação ao dia

anterior. Na B3, o contrato futuro de milho com vencimento em nov/22 perdeu R$ 0,45/saca e encerrou a sessão a R$ 89,21/saca.Na CBOT, os futuros de milho fecharam em baixa na sexta-feira, com o avanço do dólar no

mercado internacional e a queda do petróleo. O vencimento dez/22 do grão perdeu 11,50 cents (1,67%), para US$ 6,7675 por bushel. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

nov/22 14,260   nov/22 164,27          

dez/22 220,10   dez/22 1.521,25       

Cascavel - PR 74,74 -0,61 -1,28 -6,29 -14,45

dez/22 1.357,74    

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

Após algumas semanas apreensivos, as recentes chuvas registradas em regiões cafeeiras trouxeram certo alento a produtores. As precipitações são importantes para as floradas iniciais e também para o desenvolvimento da

temporada 2023/24. Em relação à colheita da safra 2022/23, agentes consideram como praticamente encerrada em todo o Brasil. O mercado futuro de café arábica registrou alta de cerca de 2,5% na semana passada na ICE

Futures US, no primeiro vencimento, dez/22. Na sexta-feira, entretanto, os contratos caíram perto de 1,4%, em grande parte acompanhando outras commodities, pressionadas pela alta de juros no mundo, que teme

recessão global, afastando o interesse de investidores por ativos de risco. O vencimento dez/22 trabalhou em queda ao longo de toda a sessão. O contrato encerrou a 220,45 centavos de dólar por libra-peso, queda de 1,39%

(310 pontos) em relação à sessão anterior. A incerteza climática deve continuar a oferecer alguma sustentação aos preços, apesar de a meteorologia prever mais chuvas para as regiões produtoras brasileiras. Segundo

boletim Cepea/Esalq as cotações domésticas do café arábica e do robusta (conilon) caíram na sexta no mercado físico, em relação ao dia anterior. Os valores domésticos do café arábica recuaram, por causa da baixa dos

futuros em NY. O Indicador Cepea/Esalq do café arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.272,92 a saca, queda de 1% ante o fechamento do dia anterior. As vendas mantiveram-se

calmas. Os preços do robusta caíram, pressionados também pela queda externa e pela retração de agentes no spot nacional. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, foi de R$ 741,72a saca, retração de 0,8%

frente ao fechamento do dia anterior - à vista e a retirar no ES. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Estimativa de colheita  

88% do total (Conab)

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq 23/09/2022

1º SemestreCalendário

312,65

Atual (R$/@)* Variação (%)
Mais uma semana marcada pela queda nos preços do algodão, seguindo o movimento de desvalorização nos referenciais

externos e também sentindo a pressão da chegada da safra brasileira. O produtor não está cedendo e continua dosando

oferta. Já, a demanda interna trabalha conforme necessidade pontual e sem avançar muito em suas bases. Na sexta-feira

(23), o preço da pluma de algodão em Rondonópolis no MT caiu a R$ 5,77 libra-peso. Já a fibra colocada na indústria de SP

sem ICMS encerrou indicada a R$ 5,88 librapeso, uma queda de 4,39% em relação a sexta passada (16). A referência no

mercado disponível do produto nacional no FOB Santos também caiu, gira em torno de 111,54 cents/lb, uma queda

semanal de 5,80%. Os preços do algodão derreteram na sexta-feira (23) na Bolsa de NY. O fortalecimento do dólar ante as

principais moedas e a queda do petróleo pesaram sobre as cotações futuras do algodão. O contrato dez/22 caiu 4,14%,

cotado a 92,54 cents/lb. E na semana teve uma queda de 6,8%.Fonte: Safras&mercado.

25/09/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg

CAFÉ

<>Leite: O preço do leite captado em julho e pago aos produtores em agosto registrou mais uma forte alta, de 11,8% frente ao mês anterior, chegando a R$ 3,5707/litro na “Média Brasil” líquida do Cepea – novo recorde da

série histórica, iniciada em 2004. Com isso, o leite no campo acumula valorização real de 60,7% desde o início de 2022 (os valores foram deflacionados pelo IPCA de julho/22). Contudo, o movimento altista parece ter

chegado ao fim, e a “Média Brasil” de setembro (referente à captação de agosto) pode recuar em torno de 50 centavos. A inflação tem pressionado o poder de compra do consumidor, levando-o a reduzir gastos e deixar de

consumir alguns produtos, enfraquecendo a procura. Entre junho e julho, com a falta de estoques, os preços atingiram patamares bastante altos – o que levou à diminuição da demanda em agosto, forçando a indústria e os

canais de distribuição a pressionar as cotações. Assim, houve inversão na tendência de preços no mercado de derivados em agosto, com expressiva queda dos valores negociados no atacado. As importações de derivados

lácteos subiram em agosto pelo quinto mês consecutivo. Conforme dados da Secex/ME, o Brasil adquiriu 177 milhões de litros em equivalente leite no mês de agosto, 63,8% acima do volume importado em jul/22. Frente ao

mesmo período do ano passado, a alta foi de 130,3%. Esse cenário esteve atrelado principalmente à baixa oferta de leite no mercado interno. Fontes: Cepea .<> Frango: Segundo o Cepea, as vendas domésticas de carne de

frango vêm se mantendo praticamente estáveis. Apesar do típico enfraquecimento da procura na segunda quinzena do mês, a demanda de redes atacadistas e varejistas se manteve aquecida em algumas regiões. A oferta de

produtos de origem avícola também está menor, contexto que vem resultando em alta nas cotações da proteína em parte das praças acompanhadas pelo Cepea. De acordo com Safras&mercados, o mercado do frango vivo

operou com preços firmes no decorrer da semana. Os custos de nutrição animal ainda pressionam a margem da atividade, principalmente na região Sul. O frango vivo foi cotado a R$ 5,80, por quilo em SP. Em MG o quilo do

frango vivo foi precificado a R$ 6,60. As exportações permanecem em ótimo nível em 2022, sinalizando para potencial recorde dos embarques, tanto em volume, quanto em arrecadação. <> Ovos: Segundo o Cepea, as

vendas de ovos seguiram estáveis no mercado atacadista nos últimos dias. No entanto, os preços subiram na maioria das regiões acompanhadas pelo Cepea. As cotações foram impulsionadas pela menor oferta de ovos,

consequência dos descartes de poedeiras realizados por boa parte dos produtores. Para Safras&mercado, o mercado do ovo ainda opera com preços estáveis, a perspectiva ainda é de alguma alta dos preços no curto prazo.

Em SP a caixa contendo 30 dúzias foi cotada a R$ 157 CIF. Em GO a caixa com 30 dúzias ficou posicionada em R$ 170 CIF. No PR os preços também estão em alta, a caixa com 30 dúzias foi precificada a R$ 148 CIF.

Atual (R$/t)* Variação (%) Segundo o Broadcast, a negociação de trigo no disponível ocorre pontualmente, e os preços seguem em queda,

principalmente no PR, onde a colheita avança. Vendedores, contudo, se retraíram no meio da semana diante de chuvas e

geadas no Estado. No RS, o hiato entre os valores indicados para compra e venda atrapalha a comercialização. No norte e

oeste do PR, regiões que estão colhendo trigo, foram reportados negócios na quarta-feira por R$ 1.680 a R$ 1.650 por

tonelada para entrega imediata e pagamento em 35 dias. Segundo Safras&mercado, na Argentina, a Bolsa de Buenos Aires

reduziu a estimativa da safra nacional para 16,5 milhões de toneladas contra 21,6 milhões de toneladas da safra anterior.

As indicações nominais de safra velha na Argentina com base de compra nos portos fecharam a semana a US$

365/tonelada na compra e a US$ 375/tonelada na venda. Numa sessão de realização de lucros, as Bolsas norte-americanas

encerraram com quedas expressivas. Mesmo assim, na semana acumularam altas. O contrato spot (dez/22) em Chicago

fechou a US$ 8,81/bushel, com queda de 3,32% na sessão. Na semana acumulou ganhos de 2,4%. Em Kansas a sessão

fechou com retração de 2,96%, com o primeiro contrato negociado a US$ 9,51/bushel. Na semana subiu 4,5%. O cereal foi

impactado na sexta-feira, também, pelos temores em torno de uma recessão global. A força do dólar frente a outras

moedas correntes contribuiu para pressionar o trigo em Chicago.

25/09/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Oeste do PR 

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Segundo Safras&mercado, o mercado brasileiro de arroz em casca encerrou a semana com a média de preços no RS 0,98%

abaixo à do fechamento da anterior. A expectativa era de que a retomada de alta das cotações internacionais e com o arroz

em casca norte-americano mais alto, os preços domésticos pudessem iniciar um processo de recuperação. Contudo, a

fraqueza do consumo no varejo e a entrada de produto importado a preços competitivos segue obstando esse movimento.

NA CBOT o contrato spot (nov/22) fechou a sexta-feira cotado a US$ 19,14/50 kg, com queda de 0,03% em relação ao dia

anterior. Na semana amargou perdas de 2,5%. Quando convertido para o câmbio atual brasileiro (R$/US$), o grão em casca

norte-americano corresponde a R$ 100,60 por saca, valor que supera a média da saca no estado do RS em cerca de 32%.

25/09/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

out/22 303,90
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo

75

80

85

90

95

100

105

110

R
$

/6
0

kg

Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


